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Os acontecimentos ocorridos durant e os dia~ 25 e 26 demonstraram-nos mais uma 
vez que; 

l) O Povo sabe que o p a rtido do CDS é um partido fascista 9 onde se escondem e 
conspiram os seus principais inimi gos . O Povo a t ormentado durante t A.ntos a nos por 
um r egi me f a scista sabe o que es t e representa e devota-lhe um Ódio de morte. O Po 
vo sabe que a melhor f orma de impedir o ressurg i mento do f as cismo em Portugal é -
lut a r ac tiva e mass ivamente contra qua lque r tentativa de reorganização. O Povo de 
mon s trou que, qu::mdo unido e organi:a ado é capa z de a rranc a r gr andes vitórias à b~r 
gue sia. 

~ 2)0 Povo s abe distinguir o s verdade iros dos f a l sos am i gos . Apesar de uma con-
· ... • ··,'" voc a ção d i vi sionist a do MES , LUAR,LCI,:PRP ,JS que com o golpe de marc a rem uma nanifes 

tação l h o r a e me i a mais cedo do que a quel a que - vinha já sendo convocada à uma 
semana pe l a OCMLP, o Povo soube ~lhe s responder, de ixa ndo-os ir 9 e concentrou-se 
C Gl núme r o de ·m-u-i-t-6-s-m-i-±-h-a-re-s--de- an'hi -f-s.;:;c4s-t--a-s __ t-&rne- àa -2~.- Cem- t-al gol-pe FU)-­

t e n diam t B.is grupos rle opor tuni s t as angar iar"louros " à custa da granf1 e consciên­
c i a anti-fascista das ma ss a s popul are s. A s u a p~Ópri a ac tuação ma is t arde , e m fren 
t e ao Palácio de Crista l, c a~actêrizada pelo mai s vergonhoso pacifismo, demonstro~ 
clarame nte que t a i s grupelhos nunc a poderiam ser e f e ctivamente as forças agluti­
nadora s e organizadoras da lut a política de mas s as . 

3 ) O Partido " Comunist a " Portug-uês é um partido tr a i do r da cl a sse ope rária, 
traidor dos inte resses das massas populares, tra i do r a o comb a te e a os c ombatentes 
anti-fascist a s, fiel de f ensor da burguesi a pel a sua política de abandono dos pri!l 
cipios do Marxismo-Lenin:isno. A DORN s a íu com um comunicado onde af irma orgulhosa­
ment e que "não convocou, não or ganizou, mão apo i ou es ta manifestação". Que o P"C"P 
nada t em a ver com a luta do povo português é es cusado vir a DORN dizê-lo pois a 
prátic a o tem vindo a demonstrar c ada vez mais cl a r amente . Por suavez, Alva ro 6u­
nhal~ no congresso da UEC chega mesmo a afirmar qu e s e encontravam no Porto Orga-
.iz a ç5e s fascist a s em a cção contra -revo lucionári a a n!vel inte rnac ional, ins inuan­

do que haviam sido e st a s que d iri giram a vitoriosa luta do Povo do Porto. Elemen­
to s contra-re voluci onários estrange iros h a via-os de facto, porém, encontravam-se 
todos a conspira r dentro do Palácio de Crista l com os ami gos do CDS par a verem 
t a lve z qual a me lhor ma n e ira de volt a rmos à "Pa z Soci a l" de Salazar e Caetano, pois 
segundo a firm ações dos mesmos isto cá "reina a an a rqui a e o gov e rno não toma medi­
das contra os comunistas"(declaraç5es de a l guns desses dele gados à sua chegada a 
Londres). ·.Enquanto a taca o povo e os seus e le mentos de v a nguarda d izendo que a s ua 
l u t a "favorece a re acção " o f}"C"P mais não faz do que, r enegando os princípios mais 
e le me nt a r e s do Marxismo-Leninismo, entrega r-s e celibe rad amen t e a uma politica que, 
e ssa s i m. pe r mite a re or ganização fascista " mesmo de b a ixo das nossas barbas" e ten~ 
t a desespe r adamente encaminhar o Povo Português pelo mesmo c aminho que tão trist e s 
r esult a dos trouxe ao povo chile no. 

4 ) Os soldados são filhos do Povo! Durant e b as tante t e mpo,e e nquanto se suce ­
d i am recontros entre as massas popular~ q e as forç a s milita rizadas , os soldados, 
que a í haviam sido chama dos para que , eles t ambém , s e rvissem de repressão ao Povo 
e - p r o t ecção aos fascistas, mantiveram- se n a expec t a tiva . Não reprimi am t a l como 



a burgue si a queri a , mas t ambém não i mpedi am a r e pressão da PSP e · GNR sobre os mani­
fes t an te s .Até que , quando a GNR s e pre pa r ava pa r a l anç a r o s e u se gundo ataque cri­
minoso sobre as massas po pul a r e s, a cavalo e de sabre dese.mba inhado, os s old9-dos 
compr ee nderam t o t a l ment e a sua situa ção e r es pondem como e r a de e spe r a r impedindo o 
a. t a que da GNR. Os sol dados c ompree nde r am que a s ua 1 uta é a luta do povo portuguê s , 
qus as a r ma s que l he de r am par a a s mãos ~6 na sua de f esa devem ser utilizadas . Por 
is s o ouviu--se no a r o grito de a l egri a "SOLDADOS AO LADO DO POVO ,SEMPRE!". Por i s - :_ 
so os xi c os a tra pa l hados tiver am que re c orr~r à s ubs titui ção dos s ol dado s pre s entes, 

5- Pa r a o c omba t e ao fas ci smo não podemos pr emitir o continuar de f alinhas man -
sas com esses cães .Não podemos premitir a polÍtica de ·tran s i gênc ia do Governo Provi 
sÓri o , qu.e 9 enquan t o pre nde e t ortura mil i t a r es , va l or oso s comba t ente s anti-fa s cistas ,· 
f i e is de f e nsor es dos inte r esses ~o Povo 9 premite que os pide s e l egi6n~rios pre sos 
recebam t odos os mi mos ( at é a quecedor es ),que os que e s tão soltos c on s pirem e provo -
quem l i vr ement e. Con t r a o f as ci smo uma s 6 r espo sta - OFENSIVA POPULAR. 

O 28 el e Se t embr o fo i um r ude go l pe n a r~organiz ação f asc i s t a , a seguir a o qual os 
fas cistas t i veram um l ongo pe ríodo de a par e nte calma ri a . Mai s t a rde porém, e stes vol­
taram a l e vantar a c abe ça . As sabo t age n s e con6mic a s r e a par ecem, os pas qins f a scistas 
?o l tam i sua ve l ha e inte nsa act ividade , os f as ci s t a s vol t am a pavonear-se pe l a s ci­
t'l.arle s e al de i as 

E ne cossári o que t r an s f or memos es t a bat a l ha vitori osa travada pe l a s massa s popu-
· ~ l a res do Por t 6 em rto~o gol pe na s f il eiras e . nas t enta t i vas de r e or ganiza ção fas ci s ­

t .a .-·Par a tal é necessári o que t r an s f or memo s a j ornarla de luta anti-fas ci s t a do di a 
~25 nurn ampl o movi mento de mass a s que con~olide e sta v i t ór i a e e xi ja o fim compl e t o 
2 ch:fi n i ti vo do Partmdo Fa sc i s t a do CDS . Demons tremo s que nós t ambé m compreen clemos 
claramen t e que não há di~e ito à l ibe r dade para quem e xpl or ou ·e oprimiu t ão barbara~ 
;ne:r~-c e o Povo Por t uguês dur ante 48 an os . Nã o há dire i to ne rri libe r dades para c onspi­
T~r e te nt a r o ressur gi mento do fa~c i smo em Portugal . 

I='BLA lliSSOL UÇ Ão- l iVlEDI A'I'A DO CDS FASCI~ii'A !- • 

;t'ELA DI SSOJ .. UÇAO I MEDI ATA DAS FORÇAS MI LI TARIZADAS FASCISTAS 

<,.;0 _F~.E..QISMO NAO PASSARÁ , PORQUE O POVO NÃO DEI XÂRÁ! 

MORTE. AO CDS E A QUEM O APOI AR! 

LI BERDADE PARA OS SOLDADOS ANTI~FASC I S TAS ! 

MORTE AO FASCISMO E AO CAPI TALISMO 

COivrtC I O ANTI FASCI STA 

HOJE-1 9HORAS 

PRAÇA 8 DE MAI O 

29/1/75 O Comité de Coi mb r a da 
União da Juventude Estudantil 
Comuni s t a (Mar xi s t a -Leninista) 
Des t a cament o Estudantil da OCMLP 


	1975_01_29_D_XXXXX_120
	1975_01_29_D_XXXXX_121

